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TRANSPORTE

A linha 972 fará o itinerário entre o Terminal Maranata e Terminal Araguaia

Nova linha interbairros vai ligar 
Aparecida de ponta a ponta



sexta-feira, 29 DE junho DE 20182 política

ATENDIMENTO

Prefeitura retoma os grandes 
mutirões a partir desta sexta-feira

Os grandes mutirões 
da Prefeitura de Goi-
ânia estão de volta e 

a primeira edição de 2018 
vai ocorrer já nesta sexta-
-feira (29), na região Noro-
este da capital. A estrutura 
que receberá os estandes 
das várias secretarias da ad-
ministração municipal está 
montada no Jardim Curitiba 
e vai contemplar 14 bairros 
daquela região.

No ano passado, a Prefei-
tura realizou 13 edições dos 
mutirões e outras oito fren-
tes de serviços, uma espécie 
de mini-mutirões idealiza-
dos para atender a comuni-
dade no período chuvoso. O 
Mutirão da Região Noroeste, 
como está sendo chamado, 
vai ocorrer das 7h30 às 16h 
de sexta-feira (29), e das 8h 
às 12h de sábado (30). 

Os resultados alcança-
dos pelos mutirões da atual 

gestão foram extremamen-
te positivos, na avaliação da 
administração municipal. 
Em 13 edições, cerca de 650 
mil atendimentos foram 
feitos à população de todas 
as regiões de Goiânia. So-
mando-se os resultados das 
frentes de serviços, foram 
mais de 700 mil atendimen-
tos prestados à população 
nos mais diversos serviços 
da administração pública 
municipal.

Concebido como uma 
prática rural e inserido no 
contexto urbano pelo pre-
feito Iris Rezende durante 
o seu primeiro mandato à 
frente do executivo munici-
pal em 1966, o mutirão tem 
se revelado uma importan-
te ferramenta para o aten-
dimento das demandas da 
população, já que permite 
aos moradores serem aten-
didos próximos às suas resi-

dências e na medida exata 
das suas necessidades.

“Não tínhamos dúvidas 
do sucesso dessa forma de 
administrar, que trazemos 
conosco desde o primeiro 
mandato que ocupei como 
prefeito de Goiânia. O Mu-
tirão é, sobretudo, uma 
grande festa cívica, é a ad-
ministração perto do povo, 
ouvindo e atendendo suas 

demandas, de forma que te-
mos uma grande satisfação 
em realizá-lo”, afirma o pre-
feito Iris Rezende.

Durante os dois dias de 
trabalho, equipes das vá-
rias pastas da administra-
ção municipal, como saúde, 
educação, direitos humanos, 
finanças, procuradoria, con-
troladoria e outras, estarão 
prestando vários serviços 

aos moradores da região e 
aquelas demandas que não 
puderem ser solucionadas 
no local são encaminhadas 
aos órgãos competentes 
para posterior solução.

Equipes da Secretaria 
Municipal de Infraestrutura 
(Seinfra) e da Companhia 
de Urbanização de Goiânia 
(Comurg) iniciaram os tra-
balhos na região no início 

da semana, executando ser-
viços como recapeamento 
de ruas e avenidas, revita-
lização de sinalização de 
trânsito, limpeza e remoção 
de entulhos entre outros 
serviços de infraestrutura. 
Serviços de reformas e con-
servação de prédios públi-
cos também são desenvol-
vidos durante toda semana 
que antecede os mutirões.

Ações e serviços das várias secretarias 
da administração municipal serão 
desenvolvidas na região Noroeste 
e vão atender 14 bairros

EDUCAÇÃO

Governo de Goiás lança programa Aprender + Total
O Governo de Goiás, por 
meio da Seduce, lançou 
na quinta-feira (28), o 
Aprender + Total. O lan-
çamento foi no auditório 
do Centro Universitário 
Alves Faria (Unialfa), em 
Goiânia. 

O programa, idealizado 
pela Secretaria de Edu-
cação, Cultura e Esporte 
(Seduce), e que já alcança 
toda a rede estadual de 
ensino, está passando por 
ampliação para abranger 
e incluir também os alu-

nos e professores das es-
colas municipais.

Depois da apresenta-
ção do caderno de ativi-
dades, foi assinado um 
termo de intenção, entre 
Estado e municípios, para 
planejar a impressão dos 
cadernos visando o ano 
letivo de 2019. 

O lançamento reuniu 
prefeitos e secretários 
municipais de Educação, 
além de integrantes da 
Seduce, responsável pelo 
programa.
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SAÚDE

Vacinação no Governo Junto de 
Você atrai centenas de pessoas

Centenas de pessoas 
de Goiânia e mu-
nicípios da Região 

Metropolitana estão 
tendo a oportunidade de 
atualizar o cartão de va-
cinação e de se imunizar 
contra doenças graves. 
A Secretaria de Estado 
da Saúde de Goiás (SES-
-GO) instalou em seu es-
tande, na 65ª edição do 
Governo Junto de Você, 
um setor de vacinação 
da Gerência de Imuni-
zação e Rede. O Governo 
Junto de Você é realiza-
do na Praça Cívica, no 
Centro, pelo Governo 
do Estado de Goiás. O 
objetivo do evento é le-
var à população mais de 
200 serviços, que vão da 
orientação jurídica até 
serviços de saúde, vagas 
de emprego, estágios e 
orientação sobre a doa-
ção de sangue.

A sala de vacinação 
oferece à população as 
vacinas contra HPV, sa-
rampo, caxumba e ru-
béola (tríplice viral) me-
ningite tipo C, tétano e 
difteria (dupla adulta), 

hepatite B e febre ama-
rela. O biólogo Ulisses 
Pinto de Figueiredo, que 
trabalha na Gerência 
de Imunização e Rede 
de Frio, destaca que os 
profissionais do setor 
prestam informações 
fundamentais ao públi-
co. Extrema importância 
“Explicamos sobre a im-
portância da atualização 
do cartão de vacinação 
e os efeitos adversos 
das vacinas, entre outras 
questões”, exemplifica 
Ulisses Figueiredo.

Ele destaca que o ser-
viço é de extrema im-
portância, na medida em 
que leva a vacina mais 
próxima à população. A 
dona de casa Rosânge-
la Machado, de 45 anos, 
avalia que a sala de va-
cinação e toda a ação 
desenvolvida pela SES-
-GO no Governo Junto 
de Você como um “tra-
balho valiosíssimo”. Na 
manhã de quarta-feira, 
Rosângela levou o filho 
João Pedro, 12, para se 
vacinar contra o HPV. Ela 
conta que havia ido ao 

estande no primeiro dia 
de funcionamento do 
Governo Junto de Você, 
na segunda-feira (25), 
colheu as informações 
de que precisava e retor-
nou com o adolescente. 
“Considero fundamental 
as ações para a preven-
ção de doenças. A vaci-
nação, na minha opinião, 
é de grande relevância.”

O funcionamento da 
sala de vacinação no es-
tande da Saúde levou o 
mestre de obras Emanuel 
Bem de Moraes, 46, a le-

vantar bem cedo e dirigir-
-se à Praça Cívica para se 
vacinar contra a hepatite B. 
Ele ouviu recomendações 
dos técnicos, apresentou 
o cartão de vacinação e 
tomou a dose que imuniza 
contra a doença. Emanuel 
Moraes também aprovei-
tou para fazer o exame de 
vista. “Tudo muito prático”, 
elogiou.

Cirurgias 
oftalmológicas

Além da vacinação, a 

SES-GO coloca à disposi-
ção do público exames e 
cirurgias oftalmológicas, 
ações educativas, como 
a lupa entomológica do 
ciclo evolutivo do mos-
quito Aedes aegypti. Em 
um estande demonstra-
tivo, são apresentadas 
as fases do desenvol-
vimento do mosquito, 
desde os ovos, passando 
pelas larvas, até chegar 
à fase adulta.

Os participantes po-
dem ver, ainda, na Es-
tação Conecta SUS, os 

registros da dengue no 
Estado. Será distribuído 
material educativo so-
bre o mosquito, além de 
preservativos. Os visitan-
tes ainda podem conferir 
de perto a exposição de 
plantas tóxicas e animais 
peçonhentos, como co-
bras e escorpiões.

O Centro Estadu-
al de Referência em 
Medicina Integrativa 
(Cremic) aplica doses 
homeopáticas para 
aliviar os sintomas da 
dengue no organismo.

A sala de vacinação oferece à 
população as vacinas contra HPV, 
sarampo, caxumba e rubéola 
(tríplice viral) meningite tipo C, 
tétano e difteria (dupla adulta), 
hepatite B e febre amarela

SEGURANÇA

Novo secretário nacional de 
Segurança Pública é nomeado
O economista Flávio Au-
gusto Corrêa Basílio foi 
nomeado para o cargo 
de secretário nacional 
de Segurança Pública, 
do Ministério Extraordi-
nário da Segurança Pú-
blica. A nomeação está 
publicada na edição de 
quinta-feira (27) do Diá-
rio Oficial da União.

Flávio Basílio substitui 
o general Carlos Alberto 

dos Santos Cruz que vai 
atuar como consultor da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU).

Com mestrado e 
doutorado em econo-
mia, Basílio já estava 
na equipe do Ministério 
Extraordinário da Se-
gurança Pública como 
secretá r io-execut ivo 
adjunto. Antes, ocupou 
o cargo de secretário 

de Produtos de Defesa 
do Ministério da De-
fesa. Flávio Basílio já 
passou também pelo 
Banco do Brasil e mi-
nistérios da Fazenda e 
do Planejamento.

A Secretaria Nacional 
de Segurança Pública, 
órgão que agora vai co-
mandar, é responsável 
pela Força Nacional de 
Segurança Pública.
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CONSEQUÊNCIAS

Greve dos caminhoneiros fará 
inflação acelerar este mês, diz BC

A inflação em junho 
deve se acelerar sob 
o efeito da crise de 

desabastecimento gerada 
pela greve dos caminho-
neiros no fim de maio. 
Entretanto, por conta da 
lenta recuperação da ativi-
dade econômica, a inflação 
deve terminar este ano em 
um patamar baixo, segun-
do avaliou o Banco Central 
(BC), no Relatório de Infla-
ção, divulgado na quinta-
-feira (28), em Brasília.

Segundo o BC, de junho 
a agosto, o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) deve regis-
trar alta de 1,06%, 0,27% 
e 0,20%, respectivamen-
te. Em maio, a inflação 
ficou em 0,40%.

Efeitos da paralisação
“A expressiva acelera-

ção projetada para a in-
flação mensal de junho 
repercute a intensificação 
dos efeitos da paralisação 
no setor de transporte de 

carga sobre os preços de 
alimentos e combustíveis 
e a da mudança de ban-
deira tarifária [de energia 
elétrica]”, diz o relatório.

Nos meses seguintes, 
avalia o documento, a des-
peito dos efeitos defasados 
da alta do dólar observada 
desde o fim de abril e do 

aumento projetado para 
passagens aéreas em julho, 
o BC espera por taxas de in-
flação mais baixas.

Segundo o Banco Cen-

tral, isso deve ocorrer em ra-
zão da reversão dos efeitos 
do desabastecimento gera-
do pela greve dos caminho-
neiros, o período favorável 
dos preços de alimentos e a 
elevada ociosidade da pro-
dução no país.

Segundo o BC, para 
o ano, apesar da acele-
ração projetada no cur-
to prazo, a retomada da 
atividade econômica em 
ritmo mais gradual deve 
contribuir para a “manu-
tenção da inflação em 
patamar reduzido”.

De acordo com o re-
latório, a previsão para a 
inflação neste ano ficou 
em 4,2%, abaixo da meta 
de 4,5%. A meta tem in-
tervalo de tolerância de 
1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo.

Segundo o Banco Central, isso deve ocorrer em razão da reversão dos efeitos do desabastecimento gerado pela 
greve dos caminhoneiros, o período favorável dos preços de alimentos e a elevada ociosidade da produção no país

AUMENTO

Incerteza da Economia tem maior 
nível desde janeiro de 2017, diz FGV
O Indicador de Incerteza 
da Economia, medido pela 
Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), subiu 10,1 pontos 
de maio para junho des-
te ano, atingindo 125,1 
pontos em uma escala de 

zero a 200. Esse é o maior 
nível desde janeiro de 
2017 (125,4 pontos). Com 
o resultado, o indicador 
manteve-se na região de 
incerteza elevada (acima 
de 110 pontos) pelo quar-

to mês consecutivo.
De acordo com a FGV, a 

greve dos caminhoneiros 
gerou pressão inflacioná-
ria, aumento da volatilida-
de no mercado de ações, 
queda do então presidente 

da Petrobras, Pedro Paren-
te, e “colocou em cheque a 
recuperação da economia”.

A alta foi percebida em 
seus três componentes, com 
destaque para a expecta-
tiva, calculado a partir das 

previsões dos analistas eco-
nômicos para taxa de câm-
bio e inflação oficial, que 
subiu 21,5 pontos.

O componente de mer-
cado, baseado na volatili-
dade do mercado acioná-

rio, cresceu 10,3 pontos. 
Já o componente mídia, 
medido com base na 
frequência de notícias 
com menção à incerte-
za que saem na impren-
sa, subiu 4 pontos.

To
m

az
 S

ilv
a/

Ag
ên

cia
 B

ra
sil

ALARMES E 
SEGURANÇA

FARÓIS, LANTERNA 
E  ILUMINAÇÃO

Av. Goiás, Nº 5373 - Qd. 67 - Lt. 24
Setor Urias Magalhães - Goiânia-GO



5sexta-feira, 29 DE junho DE 2018 cidades

Datas de funcionamento das próximas linhas
972 – Terminal Maranata/
Terminal Araguaia – 28/06/18
973 – Terminal Maranata/
Jardim Tiradentes/Terminal 
Cruzeiro – 30/08/18

971 – Terminal Garavelo/Ter-
minal Veiga Jardim/Terminal 
Araguaia (Via Polo Empre-
sarial) – 27/09/18
974 – Terminal Cruzeiro/

Santa Luzia (via Buriti Shop-
ping) – 31/10/18
975 – Terminal Veiga Jardim/
Centro/Parque Industrial – 
20/11/18

TRANSPORTE

Nova linha interbairros vai ligar 
Aparecida de ponta a ponta

Promover um trans-
porte coletivo de 
qualidade e que be-

neficie diretamente a po-
pulação é uma das funções 
do poder público. Para isso, 
o prefeito Gustavo Menda-
nha, enquanto presidente 
da Câmara Deliberativa do 
Transporte Coletivo (CDTC) 
implantou uma extensão 
da Rede Metropolitana 
de Transporte Coletivo 
(RMTC) em Aparecida. Essa 
ramificação possibilitou a 
implantação de seis novas 
linhas de ônibus na cidade, 
que facilitam a vida dos 
usuários em sua locomo-
ção pela cidade, indo de 
suas casas para o trabalho 
e do trabalho para casa.

Na quinta-feira (28), en-
trou em funcionamento a 
linha 972, que faz o itine-
rário entre o Terminal Ma-
ranata e Terminal Araguaia. 
Esta é a segunda linha lan-
çada.  A primeira, 970, com 
trajeto Terminal Araguaia/
Setor Santa Luzia come-
çou a operar em maio e já 
transportou milhares de 
passageiros da região Cen-
tral à Leste de Aparecida. 
O trajeto percorrerá vias 
importantes de 10 bairros 
incluindo o Jardim Mara-
nata. São eles: Jardim Ibi-
rapuera, Jardim Tiradentes, 

Jardim Dom Bosco, Bairro 
Independência Mansões, 
Jardim dos Girassóis, Co-
mendador Walmor, Serra 
Dourada e Centro.

“Todo mês vamos lan-
çar uma linha totalizan-
do seis até o final do ano, 
cumprindo nosso compro-
misso com a população de 
Aparecida de Goiânia. Com 
este novo trajeto, que liga 
Aparecida de ponta a pon-
ta, beneficiará milhares de 
usuários que diminuirão o 
tempo no deslocamento e 
também gerará economia, 
já que precisarão pegar 
apenas um ônibus. Isso 
é melhoria na qualidade 
de vida de todos os mo-
radores da cidade, princi-
palmente daqueles que 
dependem do transporte 
público”, comentou o pre-
feito Gustavo Mendanha.

Uma viagem inaugural, 
com a presença de autori-
dades municipais e líderes 
comunitários das regiões 
beneficiadas pela linha 
972 foi realizada após a 
solenidade de lançamento 
do trajeto. A linha fez todo 
o itinerário, saindo do Ter-
minal Maranata em dire-
ção ao Terminal Araguaia. 
“A primeira linha já atende 
milhares de moradores 
que dependem do trans-

porte público e as novas 
que serão implantadas até 
o final deste ano, benefi-
ciarão ainda mais pessoas”, 
comemorou o vice-prefei-
to Veter Martins.

Mais linhas 
interbairros

Outras quatro linhas 
interbairros começarão a 
funcionar nos próximos 
meses. Segundo o prefei-
to Gustavo Mendanha, o 
objetivo é atender todas 
as regiões do município, 
ligando os bairros com os 
polos industriais e à área 
central, proporcionando 
maior acessibilidade e mo-
bilidade. “Estas linhas são 
um grande ganho para a 
cidade. O nosso problema 

interno de deslocamento 
está sendo sanado”, desta-
cou o prefeito que atuou 
diretamente para a im-
plantação das novas linhas 
enquanto esteve na presi-
dência da Câmara Delibe-
rativa do Transporte Cole-
tivo. Atualmente Aparecida 
conta com 50 linhas locais 
e 22 linhas com destino à 
capital.

De acordo com dados 
da Rede Metropolitana 

do Transporte Coletivo 
(RMTC), são atendidos 
diariamente mais de 100 
mil usuários nas mais de 
101 mil viagens realizadas 
no município atualmen-
te, sendo que 40% dessas 
viagens são feitas dentro 
da cidade que percorrem 
945 quilômetros de exten-
são de linhas que passam 
pelos seis terminais de in-
tegração existentes. Com 
a implantação dos seis 

novos itinerários, a cidade 
passa a totalizar 78 linhas, 
aumentando a extensão 
para 1.105 quilômetros.

Cidade Inteligente
As Linhas Interbairros 

fazem parte do projeto Ci-
dade Inteligente que tem 
como objetivo otimizar os 
serviços públicos, visando o 
desenvolvimento econômi-
co e a melhoria da qualida-
de de vida da população.

A linha 972 fará o itinerário entre o 
Terminal Maranata e Terminal Araguaia

SAÚDE

HUGOL alerta sobre os perigos durante a Copa do Mundo
Os jogos da Copa do Mun-
do de Futebol promovem 
um período festivo para 
a maioria dos brasileiros, 
mas é necessário redobrar 
a atenção, pois uma come-
moração exagerada pode 
gerar graves acidentes 
ocasionando, em alguns 
casos, até em óbito. O Hos-
pital Estadual de Urgên-
cias da Região Noroeste 
de Goiânia Governador 
Otávio Lage de Siqueira 
(Hugol) –, da SES – Gover-
no de Goiás, sinaliza sobre 
os riscos de queimaduras e 
da péssima combinação de 
álcool e direção.

Uma reunião com ami-

gos em casa, para assistir 
às partidas, pode apre-
sentar diversas situações 
de perigo. Um churrasco 

ou fogos de artifício po-
dem ser causadores de 
graves queimaduras. De 
acordo com Fabiano Arru-

da, supervisor médico da 
unidade de Queimados 
do HUGOL, “o melhor tra-
tamento para a queima-

dura é a prevenção. Deve-
-se evitar a imprudência 
de ações que sejam capa-
zes de gerar esses tipos 
de lesões, como a utiliza-
ção incorreta do álcool e 
de fogos de artifício.”

De julho de 2015 a de-
zembro de 2017, o hospital 
atendeu a 935 vítimas de 
queimaduras graves, de 
média e alta complexida-
de, sendo 66% referentes 
a adultos e 34% a crianças. 
Esse tipo de lesão, que pode 
ser resultante de contato 
com agentes térmicos, elé-
tricos, químicos ou radioati-
vos, além de consequências 
físicas, traz também seque-

las emocionais.
Outra precaução que 

também deve ser tomada é 
em relação à condução de 
veículos após ingerir bebi-
das alcoólicas. As vítimas 
de acidentes de trânsito 
estão entre os principais 
casos tratados na unida-
de. No período de julho de 
2015 a dezembro de 2017, 
o hospital realizou 13.921 
atendimentos de urgência 
e emergência às vítimas 
de acidentes de trânsito. 
Desses, 59% referem-se a 
acidentes com motocicle-
tas, 31% a acidentes com 
outros veículos e 10% a 
vítimas de atropelamento.

Cl
au

di
vi

no
 A

nt
un

es

La
ils

on
 D

am
as

io



6 sexta-feira, 29 DE junho DE 2018Cidades

Di
vu

lg
aç

ão

Segurança digital
A Comissão de Informatização, 
presidida pela desembargadora 
Amélia Martins de Araújo, informa 
que as inconsistências ocorridas 
nos últimos dois dias no sistema 
do Tribunal de Justiça do Estado 
de Goiás (TJGO) estão sendo 

ocasionadas por ataques de hackers, 
originários, principalmente, da Itália 
e do Estado do Pernambuco.  Essas 
intermitências no sistema, observou 
a desembargadora, são justamente 
para proteger os dados do TJGO. 

Projeto proíbe uso 
de fogos de artifício 
nas áreas urbanas de 
Goiânia
Foi aprovado na Sessão Plenária 
em primeira votação, um projeto 
de lei que proíbe o uso de fogos de 
artifício ruidosos nas áreas urbanas 
do município de Goiânia. O projeto 
visa proteger pessoas e animais dos 
graves danos à saúde que podem 
ser causados por esses artefatos. 
O projeto será encaminhado agora 
para a Comissão Mista e seguirá o 
trâmite normal na Casa.

Isenção de custas 
inicias em execução 
de honorários 
advocatícios

Proposta de isenção de custas 
iniciais aos advogados que decorram 
da execução de honorários 
advocatícios foi apresentada à 
Assembleia Legislativa de Goiás. O 
texto propõe alteração no artigo 36 
da Lei 14.376/2002 com o acréscimo 
do inciso XVI (São isentos de custas 
e emolumentos: execução de 
honorários advocatícios, quanto às 
custas iniciais, arcando com estas o 
vencido no final do processo). 

Concurso para 
a Sefaz/GO
A Secretaria de Estado da Fazenda 
publicou o edital de realização do 
concurso público para contratação 
de auditores fiscais da Receita 
Estadual. Serão oferecidas 28 vagas 
mais cadastro de reserva, com 
salário de R$ 20.940,62.  O concurso 
será realizado pela Fundação Carlos 
Chagas (FCC). As inscrições serão 
abertas no dia 26 de julho. A taxa de 
inscrição será de R$ 200,00.

Projeto Urbanístico de 

Interesse Social
A Câmara Municipal aprovou em 
primeira votação, projeto do que cria 
em Goiânia o Projeto Urbanístico 
de Interesse Social. A ideia é que os 
donos criem uma destinação para 
as áreas não edificadas e, com isso, 
recebam um incentivo fiscal. Ao invés 
de pagar ITU, que tem alíquotas mais 
altas, pagariam a mesma alíquota do 
IPTU, que é de imóveis edificados e, 
portanto, mais barata.

4ª Sessão Ordinária 
do CSJT
Nesta semana, foi realizada 
cerimônia de aposição da foto do 
presidente do Conselho Superior da 
Justiça do Trabalho, ministro Ives 
Gandra da Silva Martins Filho, na 
galeria de presidentes do Conselho. O 
ministro foi presidente da instituição 
no biênio 2016-2018. O evento 
foi realizado após a 4ª Sessão 
Ordinária do CSJT e contou com a 
presença de ministros, presidentes 
de tribunais, desembargadores e 
servidores do órgão.

mvgrabelo@hotmail.com

Marcos  
Vinícius  
Rabelo

Data  
Venia

TRÂNSITO

Mais um trecho da Avenida São 
Paulo é liberado para os motoristas
Obras de infraestrutura 
são primordiais para ga-
rantir a mobilidade e me-
lhorar a malha viária das 
cidades. Com o intuito de 
desafogar o tráfego no 
cruzamento das Avenida 
São Paulo, Rudá e Rua Ta-
pajós na Vila Brasília, está 
sendo implantado no local 
uma trincheira que dará 
maior fluidez ao trân-
sito. As obras iniciadas 
em maio estão em ritmo 
acelerado e na quinta-
-feira (28), mais uma 
etapa foi liberada para 
a passagem de veículos.

De acordo com a Se-
cretaria de Infraestrutura, 
pasta responsável pela 
obra, foi liberado o trecho 
da Avenida São Paulo no 
sentido Goiânia/Aparecida. 
A pista no sentido Apareci-
da/Goiânia foi liberada há 

10 dias atrás. A previsão 
inicial era de que esta par-
te dos trabalhos interdita-
riam a pista por 40 dias, 
mas essa etapa da obra foi 
antecipada, minimizando 

os transtornos temporá-
rios aos motoristas e tam-
bém para os comerciantes.

“Com a conclusão da 
pista lateral, o tráfego de 
veículos fica totalmente 

liberado, permitindo o flu-
xo para quem trafega nos 
dois sentidos da Avenida 
São Paulo. Apenas o acesso 
entre as avenidas Rudá e 
Tapajós seguirá interdita-

do até o final da obra que, 
de acordo com o cronogra-
ma, deverá ser entregue 
em novembro”, sublinhou 
o secretário de Infraestru-
tura Mário Vilela.

A construção da trin-
cheira irá resolver o pro-
blema de mobilidade do 
cruzamento, por onde pas-
sam mais de 50 mil carros 
diariamente. O objetivo 
da intervenção é diminuir 
o tempo de trajeto dos 
condutores, melhorando a 
qualidade de vida daque-
les que trafegam pela 
região. Atualmente o cru-
zamento é considerado o 
maior ponto de engarra-
famento do município e 
um dos maiores da Re-
gião Metropolitana.

Obra
Orçado em R$ 13,1 

milhões do Tesouro Na-
cional, o projeto da trin-
cheira prevê o rebaixa-
mento da Avenida São 
Paulo no cruzamento 
com as Avenidas Tapajós 
e Rudá, que passará por 
baixo da interligação 
entre as duas vias, elimi-
nando semáforos tanto 
para os condutores que 
se dirigem sentido BR-
153 quanto para os que 
se dirigem sentido Ave-
nida 4ª Radial.

A obra prevê não ape-
nas a construção do via-
duto para livre acesso aos 
motoristas que passam 
pela Avenida São Pau-
lo naquele trecho, mas 
também a implantação 
de moderno sistema de 
drenagem e captação de 
águas pluviais, além do 
paisagismo da via.
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 Morreu aos 89 anos o pai de Michael, 
Janet Jackson e Joe Jackson. A informação 
foi revelada por fontes próximas da 
família Jackson ao site TMZ. Joe estava 
com um câncer terminal e passou as 
últimas semanas hospitalizado.

 Maluma e Shakira se encontraram em 

Barcelona para gravar o vídeo de 
“Clandestino“ e quem assina a produção 
é Joseph Kahn, o mesmo diretor de “Can’t 
Remember To Forget You“.

  Adore Delano lançou seu mais novo clipe, 
“27 Club”. Em uma das cenas do clipe, a drag 
aparece vestida como uma santa, segurando 

uma cobra. A música faz referência a 
artistas que morreram aos 27 anos.

 Ao que tudo indica Sam Smith e 
Brandon Flynn, não estão mais 
namorando. Segundo o tabloide 
britânico The Sun, a relação dos dois já 
mostrava sinais de desgaste.

VILLA MIX
Os executivos Frederico Junqueira, Belisário 

Júnior, Maurício Lima e Pedro Lima, sócios da 
franquia Fast Açaí, são presenças garantidas 

nesta 8ª edição do Villa Mix Goiânia, que será 
realizado neste fim de semana. Os empresários 

da área de alimentação saudável irão garantir 
muito açaí e energia para o público que passar 

pelo Villa Prime e no  Backstage Brahma 
Golden Mix, espaços VIPs que funcionarão 

dentro do festival.

FESTA JUNINA
O Núcleo de Proteção aos Queimados é uma 
ONG que oferece suporte terapêutico, clínico 

e psíquico, além de capacitação profissional 
e recolocação no mercado de trabalho para 

pessoas sobreviventes às queimaduras. Uma 
vez por ano o NPQ realiza a FESTA JUNINA SEM 
QUEIMADURAS, sendo em 2018 a 15ª edição. O 

evento é a principal fonte de renda para manter a 
entidade e todas as suas atividades. O resultado 

financeiro da festa é a principal fonte para a 
manutenção da casa. A 15ª edição da festa será 
realizada em dois dias, sendo 29 3 30 de junho.

PARQUE PRIVATIVO 
A EuroAmérica Incorporações realizará evento de 
entrega de uma das torres do Parque Ibirapuera, 

no EuroPark Residencial, no próximo sábado 
(30), a partir das 17 horas, no Park Lozandes. Com 
95% das unidades vendidas já no lançamento, o 
empreendimento é o único de Goiânia a ter um 

parque privativo, ao qual somente os moradores 
têm acesso por meio de biometria. Com área 

superior a 7 mil m², o parque conta com deck de 
jabuticabeiras, quadras poliesportivas, ambiente 

zen e lago.

99 + VILLA MIX
Quem pedir um 99Pop para chegar ao festival 

terá direito a uma viagem grátis de retorno 
nos ônibus disponibilizados pelo aplicativo. 

Serão distribuídas pulseiras aos usuários logo 
na entrada do evento que dão acesso ao 

transporte exclusivo para dois pontos que o 
usuário escolher: Praça Universitária ou Praça 

da T-23. O transporte exclusivo estará disponível 
das 22h até a 1h. Além dos ônibus gratuitos, os 

passageiros da 99 terão acesso a uma entrada 
exclusiva no backstage e ao camarote único. 
No sábado, que não é open bar, os usuários 

do aplicativo que apresentarem o app com a 
corrida também receberão um drinque de boas 

vindas – uma cerveja e um porta-latas nas 
cores verde e amarela. Já no domingo, o brinde 

para quem chegar de 99 é um boné com a 
temática 99 + VillaMix.

3x4

1

3

4

rafael  vilela
colunaretratos2017@gmail.comretratos

Comemoração - A empresária Silvinha Umbelino comemorou na última segunda-feira, 25 de junho, seu aniversário no 
Viela Gastronômica. ao lado de familiares e amigos. 

Arraiá - A comunidade Nossa Senhora do caminho realizou 
mais um grande ARRAIÁ do Goiânia 2, os casais Valdemar Alves 
e Nayara Guimarães, Rodrigo Meireles e Nayara Nayrod ao 
lados dos anfitriões os Festeiros Maria ledi e Marquinho em 
momento de descontração da festa. 

Prêmio - A EBM Desenvolvimento Imobiliário recebeu na noite 
dessa terça-feira, 26, o prêmio Melhor Empresa para Trabalhar no 
Centro-Oeste, reconhecimento do Great Place to Work (GPTW).

2

Contagem Regressiva - Os organizadores do 
Villa Mix Goiânia 2018 promoveram um coquetel só 
para convidados, no Restaurante La Place, do Hotel 
Vivence. Uma das atrações da noite foi o Dj Rafael 
Ramalho e dentre os convidados a empresária 
Vanessa Morales. 
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BLOQUEIO

Portugal impede entrada 
de mais de mil brasileiros

Os 85 mil brasileiros 
residentes em Por-
tugal, em 2017, for-

mavam a maior comunida-
de de estrangeiros no país. 
O número é 5% maior do 
que o registrado em 2016. 
O Brasil também lidera na 
estatística de barrados nas 
fronteiras. No ano passado, 
1.336 brasileiros foram 
impedidos de ingressar, 
representando 62,3% das 
recusas de entrada.

Os dados são do Relató-
rio de Imigração, Fronteiras 
e Asilo 2017, divulgado pelo 
Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF), em Lisboa.

O número de cidadãos 
de diversos países impedi-
dos de entrar em Portugal 
cresceu 37,1% em relação 
a 2016. Foram mais de 18 
milhões de pessoas con-
troladas nas fronteiras do 
país, cerca de 17% a mais 
do que no ano anterior.

O aumento da fisca-
lização foi mais intenso 
nas fronteiras aéreas, com 
quase 16 milhões de pes-
soas controladas em aero-
portos. Pouco mais de dois 
milhões foram fiscalizadas 
em fronteiras marítimas.

Depois da brasileira, 
as nacionalidades que 
sofreram as maiores re-
cusas de entrada foram 
a angolana (148), para-
guaia (131), moldava (45) 
e venezuelana (40).

Mais estrangeiros
Em 2017, a população 

de estrangeiros residen-
tes em Portugal aumen-
tou 6% em relação ao ano 
anterior. No que se refere 
à emissão de novos títu-
los de residência, no ano 
passado foi verificada 
uma alta de 31%, com 
61.413 residentes apro-
vados. Os brasileiros fo-

ram os que mais solicita-
ram, com mais de 11.500 
pedidos. Em seguida, vêm 
os italianos (5.267), os 
franceses (4.662) e os in-
gleses (3.832).

Em relação aos italia-
nos, o relatório chama a 
atenção ao fato de que 
17% dos cidadãos da-
quela nacionalidade são 
nascidos no Brasil: “fato 
que poderá ser explicado 
pelo conceito vigente de 
concessão da naciona-
lidade naquele país (jus 
sanguinis), não impondo 
limite de gerações (caso 

todos os ascendentes di-
retos do lado italiano do 
requerente sejam do sexo 
masculino), e a sua rela-
ção com a significativa 
comunidade descendente 
de italianos no Brasil”.

Com um total de 85.426 
cidadãos, os brasileiros 
perfazem 20,3% dos es-
trangeiros em Portugal e 
seguem sendo a principal 
comunidade, tendo au-
mentado 5,1% em relação 
a 2016. Desde 2011 que 
não se verificava aumento 
no número de brasileiros 
residentes no país.

Pareceres positivos
Em relação aos pedidos 

de nacionalidade lusitana, 
o Serviço de Estrangeiros 
e Fronteiras emitiu 27.362 
pareceres positivos, sendo 
os brasileiros - com 10.805 
- mais contemplados. Na se-
quência, estão Cabo Verde 
(3.022), Israel (2.539), Ucrâ-
nia (1.960) e Angola (1.613).

Também no que se refere 
à aquisição de nacionalida-
de por casamento ou união 
de fato, os brasileiros se 
destacam com 2.378 pedi-
dos. Em segundo lugar, mui-
to distante, aparece Cabo 

Verde (498). Vêm depois: 
Angola (454), Ucrânia (353), 
Índia (281), Guiné-Bissau 
(230) e Venezuela (188).

“Neste tipo de proces-
sos verifica-se a existência 
de um grande número de 
cidadãos estrangeiros que, 
não sendo residentes no 
território nacional, efetu-
am o pedido de nacionali-
dade junto às embaixadas 
e consulados de Portugal 
da área de residência (Bra-
sil, Reino Unido, França, Lu-
xemburgo, Suíça, Emirados 
Árabes Unidos, entre ou-
tros)”, afirma o documento.

Depois da brasileira, as 
nacionalidades que sofreram as 
maiores recusas de entrada foram 
a angolana (148), paraguaia (131), 
moldava (45) e venezuelana (40)

MÉXICO

Imigração, narcotráfico e fronteira 
são temas das eleições do México
No próximo dia 1º, mais 
de 89 milhões de elei-
tores do México irão às 
urnas para escolher o 
novo presidente do país. 
No total, serão 3,4 mil 
cargos, entre eles, repre-
sentantes do Congresso, 
nove governadores, além 
de representantes exe-
cutivos e legislativos nos 
estados e nos municípios. 
Os temas que dominam 
as campanhas são a vio-
lência cristalizada pelo 
narcotráfico e infiltrada 
em diferentes setores, 
a imigração e a relação 
com os Estados Unidos.

No domingo, os eleito-
res mexicanos elegerão o 
presidente da República 

em turno único. No país, 
não há segundo turno. A 
disputa presidencial tem 
quatro candidatos. O vito-
rioso cumprirá mandato 
de cinco anos e 10 meses.

Estão na corrida pre-
sidencial Andrés Manuel 
López Obrador (coligação 
Morena-PT-PES); Ricar-
do Anaya (PAN-PRD-MC); 
José Antonio Meade (PRI, 
PVEN, Panal) e Jaime 
Rodriguez Calderón, ‘El 
bronco’ (independente).

A única candidata mu-
lher era a independente 
Margarita Zavala, que 
abandonou o processo 
em maio. Ela é casada 
com o ex-presidente Fe-
lipe Calderón.

Favoritismo
O candidato de es-

querda Andrés Manuel 
López Obrador tem 
aparecido nas pesqui-
sas como o favorito dos 
eleitores. Aos 64 anos, 
chamado por suas ini-
ciais AMLO, o político 
veterano é ex-prefeito 
da Cidade do México 
(capital). Essa é a tercei-
ra vez que López Obra-
dor tenta chegar ao go-
verno federal.

O segundo colocado 
nas pesquisas é o con-
servador Ricardo Anaya, 
39 anos, representante 
do Partido Ação Nacio-
nal (Pan). Conhecido pela 
juventude, oratória e me-

mória, Anaya liderou a Câ-
mara dos Deputados de 
2013 a 2014. Ele enfrenta 
acusações de corrupção e 
lavagem de dinheiro, mas 
nega as denúncias.

Em terceiro lugar nas 
pesquisas está Antonio 
Meade, 49 anos. Eco-
nomista e advogado, o 
candidato da situação, 
apoiado pelo presiden-
te Enrique Peña Nieto 
(PRI), enfrenta a baixa 
popularidade do pre-
sidente que o apoia e 
o desgaste da legenda, 
após décadas no poder e 
denúncias de corrupção.

Eleição Unificada
Além do presidente da 

República e nove gover-
nadores dos 32 estados, 
os eleitores votarão para 
Executivo e Legislativo 
federal, estadual e muni-
cipal. No total, serão es-
colhidos 500 deputados e 
128 senadores.

Na Câmara, 300 depu-
tados serão escolhidos 
de maneira direta – um 
representante para cada 
distrito. Os 200 deputa-
dos restantes serão elei-
tos proporcionalmente, 
chamados no país de de-
putados plurinominais.

Os deputados elei-
tos por maioria relativa 
são aqueles que terão o 
nome na cédula eleito-
ral como opção. Os de-

putados plurinominais 
são aqueles apontados 
em listas dos partidos 
- 40 nomes por região, 
sendo ao todo cinco 
distritos (regiões) elei-
torais no país.

No Senado, dos 128 
representantes, 96 se-
rão eleitos diretamente, 
sendo 3 para cada um 
dos 32 estados (ou enti-
dades). Os 32 senadores 
restantes também são 
chamados de plurinomi-
nais e são apresentados 
pelos partidos em uma 
lista nacional.

Os deputados e sena-
dores eleitos terão man-
datos de seis anos, inicia-
dos em setembro.
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CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

S10 LTZ  FLEX PRETA 2012 
ÚNICO DONO ACEITO TR-
OCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de Ven-
das: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Prestação 
de 518,00. Consultor de vendas : 
Marcos Vieira. WhatsApp : (062) 

99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP: 
(62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 + 
Parcelas de 309,38 Mensais. Ligue 
e agende a sua visita ou faça uma 
simulação sem compromisso pelo 
WhatsApp. Mais Informações : Tell/
What : (062) 98550-9156. Consul-
tora de Vendas: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 
40.390,00 R$. Entrada + parcelas 
592,83 R$. Ligue e agende sua 
visita & Realize seu sonho! 
Telefone ou WhatsApp : (062) 
99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. 
Entrada 352,99 + parcelas 
de 241,11 mensais. Não perca 
mais tempo e adquira sua 
moto através do consórcio 
cical!! Mais informações: Tel/
Whatssap : ( 062 ) 985509156. 
Consultora de vendas: Ana 
Paula Pimentel.
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MUDANÇAS

ANS define regras para coparticipação 
e franquia em planos de saúde

Resolução da Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar 
(ANS) publicada na quinta-

-feira (28) no Diário Oficial da 
União atualiza as regras para apli-
cação de coparticipação e franquia 
em planos de saúde. As mudanças 
entram em vigor em 180 dias.

A norma estabelece percentu-
al máximo de 40% a ser cobrado 
pela operadora para a realização 
de procedimentos e determina 
limites mensal (não pode ultra-
passar o valor da mensalidade) 
e anual (não pode ultrapassar o 
equivalente a 12 mensalidades) 
a serem pagos pelo consumidor 
por coparticipação e franquia.

A resolução também isen-
ta a incidência de coparticipa-
ção e franquia em mais de 250 
procedimentos, como exames 
preventivos e de pré-natal e tra-
tamentos de doenças crônicas, 
incluindo tratamento contra o 
câncer e hemodiálise. Além dis-
so, fica proibido o uso de copar-
ticipação e franquia diferenciada 
por doença ou patologia.

Outra novidade é a possi-
bilidade de planos de saúde 
oferecerem descontos, bônus 
ou outras vantagens aos consu-
midores que mantiverem bons 
hábitos de saúde. A expectativa, 
segundo a ANS, é que a medida 
incentive a adesão de benefici-
ários a programas de promoção 
da saúde e prevenção de doen-
ças mantidos pelas operadoras.

Dados da agência mostram 
que, em dez anos, a participação 
desse tipo de plano subiu de 
22% para 52% do mercado. Atu-
almente, mais de 50% dos qua-
se 48 milhões de beneficiários 
estão vinculados a planos com 
coparticipação ou franquia.

A coparticipação é o valor pago 
pelo consumidor à operadora em 
razão da realização de um proce-
dimento ou evento em saúde. Já a 
franquia é o valor estabelecido no 
contrato do plano de saúde até o 
qual a operadora não tem respon-
sabilidade de cobertura.

Uma das novidades 
é a possibilidade 
de planos de 
saúde oferecerem 
descontos, bônus ou 
outras vantagens aos 
consumidores que 
mantiverem bons 
hábitos de saúde
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ALERTA

Número de brasileiros em áreas de 
risco passa de 8 milhões, diz IBGE

Pesquisa do Instituto 
Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) 

mostra que 8,27 milhões de 
brasileiros vivem em áreas 
de risco em 872 municí-
pios do país. Essas pessoas 
moram em 2,47 milhões de 
domicílios. Com o uso de 
metodologia inédita, pes-
quisadores cruzaram dados 
do Censo Demográfico de 
2010 com informações do 
Centro de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Natu-
rais (Cemaden).

“É a primeira vez que se 
tem um cenário de qual é 
a população brasileira em 
áreas de risco”, disse o co-
ordenador de Geografia 
do IBGE, Cláudio Stenner. 
A intenção, segundo ele, 
é gerar uma base de co-
nhecimento que possa 
contribuir para a adoção 
de políticas públicas a fim 
de evitar tragédias decor-
rentes de desastres na-
turais. “A expectativa é 
que, em primeiro lugar, 
se gere a preservação da 
vida e, em segundo lu-
gar, uma melhor mitiga-
ção dos efeitos em caso 
de desastre natural.”

O pesquisador afirmou 
que a pesquisa Popula-
ção em Áreas de Risco no 
Brasil é o início de uma 
série histórica que vai 
ocorrer sempre que hou-
ver a publicação do Cen-
so Demográfico. Segundo 
ele, apesar da informação 
demográfica, estar distan-
te oito anos, ainda assim, 
tem um caráter estrutural, 
porque essa situação não 
muda tão rapidamente.

“A vantagem desse tra-
balho é que nos últimos 
cinco anos passamos de-
senvolvendo a metodo-
logia e produzindo esses 
dados. Com o censo de 
2020, 22 ou 23, ainda não 
está fechado o calendá-
rio, poderemos dar uma 
resposta muito mais rá-
pida, com uma atualiza-
ção maior e comparação 
com a situação de 2010 
do que mudou nessas 
áreas”, acrescentou.

Destaques
Com a análise de 308 

municípios, a Região Su-

deste foi a que teve maior 
número de pessoas em 
áreas de risco (4,26 mi-
lhões), que significam 
9,8% da população total 
dessas cidades avaliadas, 
com destaque para os es-
tados de São Paulo e de 
Minas Gerais. São Paulo 
registrou 1,52 milhão de 
pessoas, ou seja, 6,8% da 
população dos municípios 
monitorados. Minas Gerais 
somou 1,37 milhão, 14,8% 
em áreas de risco.

Na outra ponta, a Região 
Centro-Oeste, que teve 19 
municípios monitorados, 
não ultrapassou o total de 
2 mil habitantes em áreas 
de risco em nenhum de-
les. A pesquisa indica que 
havia 7,6 mil habitantes 
nessas localidades, o que 
representa 0,3% da popu-
lação total dos municípios 
acompanhados.

Stenner chamou a 
atenção que, entre os 
municípios, Salvador, com 
1,21 milhão de pessoas 
(45,5% da população to-
tal do município) é o que 
tem maior contingente 
em área de risco, seguido 
de São Paulo com 674,3 
mil habitantes, mas nesse 
caso o montante repre-
senta 6% da população.

Tragédias
O estudo indicou ain-

da quantidade elevada 
de moradores em áreas 
de risco em alguns mu-
nicípios que enfrentaram 
tragédias após impactos 
decorrentes de desliza-
mentos causados por tem-
pestades. Na região serra-
na do Rio, Petrópolis tinha 
72 mil (24,4% do total da 
cidade), Teresópolis 45,7 
mil (28%) e Nova Friburgo 
33,6 mil (18,5%). Os três 
enfrentaram enxurradas e 
inundações em 2011, ano 
seguinte ao Censo que ser-
ve de base para o estudo.

A pesquisa mostra que 
esse foi o maior desastre 
natural deste século e 
causou as mortes de 900 
pessoas, atingiu mais de 
300 mil em toda a região, 
além de provocar perdas 
econômicas avaliadas 
em R$ 4,8 bilhões, se-
gundo o Banco Mundial 
com dados de 2012.

“As consequências de-
vastadoras desse evento 
corroboraram o consenso 
entre os especialistas de 
que a magnitude de um de-
sastre está intrinsecamente 
relacionada à interseção de 
fenômenos sociais, econô-
micos e demográficos, entre 

outros, que contribuem para 
aumentar a vulnerabilidade 
e exposição da população 
aos desastres naturais”, ex-
plicou Stenner.

Características 
sociodemográficas

O estudo analisou ainda 
características considera-
das relevantes associadas 
ao perfil sociodemográfi-
co da população em áreas 
de risco. Os pesquisadores 
consideraram variáveis 
como as faixas etárias e 
as condições de acesso a 
serviços básicos, incluin-
do abastecimento de 
água, esgotamento sani-
tário e coleta de lixo.

Na avaliação da faixa 
etária verificou-se que as 
mais vulneráveis a desas-
tres são as crianças e os 
idosos, que por maior de-
pendência para locomo-
ção e menor capacidade 
de resistência a ferimen-
tos necessitam de cuida-
dos especiais. No caso das 
crianças, as menores de 5 
anos são as mais vulne-
ráveis e, no dos idosos, os 
com mais de 60 anos. No 
total de municípios ana-
lisados no Brasil (872), 
17,8% dos moradores em 

áreas de risco eram crian-
ças e idosos, faixas de ida-
de mais vulneráveis.

O pesquisador infor-
mou que a Região Norte 
se destacou pela maior 
concentração de crianças 
vivendo em áreas de ris-
co. O estado do Acre teve 
19,8%. O Pará e o Amazo-
nas tiveram 19,2% cada 
um. “Esse é um fenômeno 
demográfico da realidade 
dos estados da Região 
Norte, onde se tem um 
nível médio de filhos por 
mulher maior”, observou.

Stenner destacou tam-
bém que, ao contrário do 
que se pode pensar, não é 
apenas a população com 
pior situação socioeconô-
mica que mora em áreas 
de risco. “Essa não é uma 
característica exclusiva. 
Não é só população em 
dificuldade econômica 
que mora em área de ris-
co”, ressaltou ao lembrar 
que na tragédia da região 
serrana em 2011 muitos 
condomínios de morado-
res de situação econômi-
ca mais elevada também 
foram afetados.

No entanto, o pesqui-
sador acrescentou que no 
geral o processo de urba-
nização nas cidades brasi-

leiras ocorreu de forma em 
que as classes mais favore-
cidas ocuparam as melho-
res áreas, enquanto restou 
para as de pior situação 
econômica um sítio urba-
no menos favorável, em 
encostas e em vales de 
rios. “Isso que gerou es-
ses números de milhares 
de pessoas em áreas de 
risco”, completou.

Pelas características 
de água, esgoto e coleta 
de lixo, os pesquisadores 
puderam fazer a distinção 
dos tipos de moradias. De 
acordo com Stenner, nova-
mente a Região Norte apa-
rece em situação menos 
favorecida nos três requi-
sitos, mas a falta de acesso 
à rede geral de esgoto ou 
fossa séptica, considera-
dos formas adequadas de 
esgotamento, é o fato mais 
preocupante. A Região 
Norte chega a 70,7% da 
população sem esse tipo 
de serviço. Nos estados 
do Amapá e do Pará esse 
percentual chega a 83,7% 
e 75,5% respectivamente. 
“O esgotamento sanitário 
se revela como grande 
problema nas áreas de 
risco. É a carência de um 
destino adequado”, acres-
centou Stenner.

Com a análise de 308 municípios, a Região Sudeste foi a que teve maior número de pessoas em áreas de risco (4,26 milhões),
 que significam 9,8% da população total dessas cidades avaliadas, com destaque para os estados de São Paulo e de Minas Gerais
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COPA DO MUNDO

Tite se diz satisfeito com evolução 
do Brasil na primeira fase da Copa

O técnico da seleção 
brasileira, Tite, se 
mostrou satisfeito 

com a evolução do time 
até a última partida da pri-
meira fase. Com a seleção 
classificada para as oita-
vas-de-final, o treinador 
também afirmou que es-
pera que o time continue 
crescendo. “[Sobre] o es-
tágio evolutivo da equipe: 
ela tem mais a crescer. Está 
dentro do que buscamos. 
Ela foi crescendo e nas três 
atuações e a busca é de 
um padrão igual para me-
lhor”, disse o treinador na 
coletiva de imprensa após 
a vitória de 2 x 0 contra a 
Sérvia, em Moscou.

O auxiliar técnico da 
seleção brasileira, Cléber 
Xavier, também participou 
da coletiva e concordou 
com o treinador. Acrescen-
tou que o saldo final da 

primeira fase, classificado 
com sete pontos – duas 
vitórias e um empate –, foi 
dentro do esperado.

“A situação da estreia 
nós passamos. A da Costa 
Rica nos dificultou muito 
pela proposta [da Costa 
Rica] de jogar com as li-
nhas bem baixas, e em 
um jogo que teve enfren-
tamento de maior nível 
[Sérvia] conseguimos uma 
boa vitória. Esse equilíbrio 
de dar menos chance ao 
adversário, de jogar bem, 
a gente conseguiu e com 
uma pontuação normal.”

Tite também disse que 
as atuações da seleção nas 
eliminatórias e nos amis-
tosos preparatórios para a 
Copa criaram uma expec-
tativa alta sobre o desem-
penho da seleção brasileira 
e que a Copa é “diferente”. 
“Essa equipe criou uma ex-

pectativa alta porque arre-
bentou na fase de classifi-
cação e nos amistosos. Mas 
ela vem pro Mundial onde 
tem um novo ciclo, um novo 
formato. E a gente abraçou 
essa expectativa. O Mundial 
tem mostrado que tem uma 
característica diferente.”

Lesão de Marcelo
O lateral-esquerdo Mar-

celo saiu lesionado logo 
nos primeiros minutos de 
jogo. Andando com difi-
culdade e reclamando de 
muitas dores, ele sofreu 
um espasmo na muscu-
latura estabilizadora da 

coluna. Durante a coletiva, 
um integrante da comis-
são técnica informou que 
Marcelo “já foi medicado 
e apresentou melhoras”. O 
lateral segue em obser-
vação pelo departamento 
médico da seleção.

Atualmente, dois atle-

tas estão lesionados e 
ficaram na concentração 
da seleção, em Sochi. 
Douglas Costa e Danilo 
se recuperam de lesões 
musculares e não têm 
previsão de quando es-
tarão disponíveis para 
jogar novamente.

Técnico da seleção destacou alta 
expectativa sobre desempenho do time

REGULAMENTO

Entenda o regulamento 
da fase de mata-mata 
da Copa do Mundo
O regulamento da Copa do 
Mundo para a segunda fase 
- mais conhecida por mata-
-mata pelo seu caráter eli-
minatório - prevê o seguinte: 
os jogos continuam tendo 
noventa minutos regula-
mentares. Se houver um 
vencedor durante este pe-
ríodo, está classificado para 
as quartas de final. Em caso 

de empate, será disputada 
uma prorrogação de 30 
minutos, com dois tempos 
de 15 minutos.

Se a vitória de uma das 
duas seleções for definida 
na prorrogação, ela avança 
para a próxima fase (quar-
tas de final). Se o jogo con-
tinuar empatado, haverá 
cobrança de tiros livres da 

marca do pênalti. Na primei-
ra série, são cinco cobranças 
alternadas. Se persistir o 
empate, serão conferidas 
quantas cobranças para 
cada seleção até que ocor-
ra o desempate.

Essas mesmas regras são 
aplicadas para as quartas 
de final, semifinais, disputa 
de terceiro lugar e final.
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